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    POESIAS  

Trilogia etimológica

 Para Heliophar de Almeida Serra

                 (in memoriam)

                

Helio-ph-ar... com licença decompor

Em três partes assim convencionais

O teu nome incrustado em nosso amor,

Tal qual na Eternidade dos anais:

“Helio” quer dizer sol – luz e fulgor

Que emanam de teus olhos imortais;

Qual “Ph”D – és nobre em teu lavor,

 Gênio és, de memórias sem iguais;

E “ar” – fluido imprescindível para a Vida,

Perfazem a “santíssima trindade”,

Que se engasta em teu nome, ó Heliophar!

Pois nos legaste a prova, em Deus colhida,

Que só tange a ideal felicidade

Quem é simples, tem fé e sabe amar!

GERALDO RAMON PEREIRA

Fogo da Poesia

Não é fogo de palha é fogo imenso

O fogo que azuleja a poesia;

É qual fogo sagrado que anuncia

O donaire em seu lume mais intenso.

É fogo perenal sempre propenso

A labaredas de supremacia...

É o clarão mais perfeito da magia

Que com a flama da essência faz consenso.

É o fogo impetuoso das lareiras

Aquecendo as visões alvissareiras

Que nos tocam com jeito e sutileza...

É o mistério das messes ancestrais

Que revela o semblante dos graais

Das gemas borbulhantes da beleza!

                
RUBENIO MARCELO

Heliophar Serra, um sol que ilumina sempre
Quis a bondade divina que Heliophar de Almeida Serra 

vivesse conosco por muitos e muitos anos, chegando perto 
do centenário, a enriquecer o meio familiar, social e cultural 
com a riqueza de seu espírito, com a opulência de sua cultura 
literária, e, acima de tudo, com a bondade de seu coração, 
sua esmerada educação, com que agradava e emocionava a 
todos.

Mas Deus é tão misericordioso que ele não faleceu. Mu-
dou de domicílio, e agora, então, passou a morar em nossos 
corações.

Que dizer de um cidadão que recebeu, na pia batismal, 
um nome que abriga o sol, o astro-rei, Hélio, em grego, o 
Sol, há milênios a combater a escuridão, as trevas, para que 
sempre permaneça somente a Luz.

HELIOPHAR DE ALMEIDA SERRA, descendente do bra-
vo militar Ricardo Franco de Almeida Serra, que se tornou 
célebre, na defesa do Forte de Coimbra, no início do sécu-
lo dezenove, ao defender gloriosamente o célebre bastião 
contra os invasores comandados por D. Lázaro Ribeira y 
Espinosa, pondo-os em retirada, embora dispondo de maior 
contingente e armas.

Formou-se em Direito pela Faculdade Nacional de Direito, 
da Universidade do Brasil. Foi Delegado de Polícia, Delegado 
Especial da Zona Sul, Juiz de Direito das Comarcas de Aqui-
dauana e Miranda e Desembargador do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso, a par do desempenho de Rotary Club, Presi-
dente da OAB, de Aquidauana, professor de Filosofia, Histó-
ria e Sociologia. Detentor de inúmeras medalhas, diplomas, 
medalha de ouro do famoso Colégio Santa Rosa.

Filho de Arnaldo Olavo de Almeida Serra, grande poeta 
do formoso livro “Aromita”, deve ter herdado do pai as in-
contestáveis qualidades literárias que demonstra em todas 

as suas obras, principalmente em “A Fascinante Natureza 
Humana” e “As Flores que não Morrem”.

Essa herança é incontestável, pois que Heliophar é irmão 
de Ulisses Serra, talentoso autor de um livro famoso “Cama-
lotes e Guavirais” e cofundador da Academia de Letras, uma 
obra magnífica, com sabor de grandes nomes da Literatura, 
como Guy de Maupassant e O. Henry.

Ainda jovem, recém-formado, tive a honra e a glória de 
conhecê-lo, tornando-me seu amigo. Admirava muito seu 
modo de ser, de argumentar, de discutir Literatura, Direito e 
Filosofia, além de História Geral e do Brasil. Ele era amável, 
senhor de uma linguagem rica e precisa, nos conceitos que 
emitia e nas razões que sustentava.

Seu livro “A Fascinante Natureza Humana”, crônicas, reve-
la uma sólida estrutura literária, chegando muitas narrativas 
tecidas aos domínios do conto, em que colhe fatos reais e os 
trasmuda para o campo fecundo e criativo da ficção, pondo 
em destaque, como o fizeram os grandes nomes das letras 
nacionais e mundiais, os mistérios da natureza humana.

Em seu recente livro “Grandezas da Literatura Sul-Ma-
to-Grossense”, nosso escritor, acadêmico Guimarães Rocha, 
destaca, com bastante acuidade, o valor literário de Helio-
phar, acentuando, entre outras considerações, que “a mente 
criativa do escritor funcionou como um aguilhão, pescando 
a realidade oculta nas ocorrências e retendo-a com firmeza 
na alma sensível”.

No ano de 2008, lançou novo livro de crônicas, in-
titulado “As Flores que não morrem”, com prefácio do 
acadêmico Abílio Leite de Barros, que afirma, entre 
outras análises: “Penso que este é um livro de sauda-
des, memorialista. Não poderia ser de outro modo, pois 
quando o futuro já nos parece menor, o que ficou é não 

somente maior, mas principalmente mais importante”.
Nossa talentosa escritora, acadêmica Maria da Glória Sá 

Rosa, em seu também recente livro “A Literatura Sul-Mato-
Grossense na Ótica de seus Construtores”, acentua, com sua 
autoridade de eminente mestra da Literatura: “Em seus livros 
de crônicas, o autor evidencia a capacidade de revelar a alma 
humana, em suas múltiplas nuanças, demonstrando senso 
de observação, que se consolida na criação de quadros e 
tipos, que compõem verdadeiros estereótipos da sociedade 
brasileira, particularmente do sul-mato-grossense, organi-
zados durante sua longa experiência como magistrado”.

Heliophar nasceu em Corumbá, terra de grandes nomes 
de nossa Literatura, como Pedro de Medeiros e Lobivar de 
Matos, em 11 de fevereiro de 1917, mas sempre residiu na 
bela Aquidauana, cantada pelo Visconde de Taunay. Jamais 
deixou de visitar sua cidade natal e constantemente estava 
em Campo Grande. Raramente faltava a uma reunião ou 
solenidade da nossa Academia de Letras. Visitava os cole-
gas acadêmicos da Cidade Morena. É titular da cadeira nº3 
de nosso sodalício, tendo como patrono seu ilustre irmão 
Ulisses Serra.

Nesta modesta homenagem escrita, não vou lhe dizer 
adeus, Heliophar, porque você estará sempre conosco. Meus 
sentimentos cristãos a sua digna e talentosa esposa, tam-
bém escritora, jornalista, membro de nossa Academia, D. 
Dirce Jordão Serra e aos queridos filhos Arnaldo e Cláudio, 
e netos.

Sim, meus sentimentos cristãos, porque, acredito, um 
cidadão como você, HELIOPHAR, deve estar já morando na 
casa do SENHOR.

JOSÉ DO COUTO VIEIRA PONTES

Sua Majestade a Doméstica...
Despiciendo dizer que, além da crise de petróleo que abala 

todo o mundo, o mais grave, ainda, é o problema da domés-
tica, que se tornou tema central de todas as conversas em 
rodas femininas.

- Imagine, – comentava Laurinha no cabeleireiro – que 
eu coloquei uma placa lá em casa, dizendo “Precisa-se de 
empregada” e me apareceu uma mocinha, assim de seus 19 
anos, bonitinha a desgraçada, me olhou de cima em baixo 
e tascou:

- Posso ver a casa?
- Mandei a bandidinha entrar – continuou Laurinha – e 

já ao chegar à sala, exclamou:
- Pô, sua casa não é sintecada? Você acha que a boneca 

aqui é de ajoelhar para passar cera? Negativo. Tchau mes-
mo.

- Ah! Quase morri de raiva...
Aí Laurinha foi bruscamente interceptada por D. Amélia, 

pessoa já entrada em anos, e que fazia os pés com a atenção 
voltada para a conversa.

 - Olhe, minha filha, eu que sou mais velha, que venho 
enfrentando este problema há mais tempo que você, eu 
poderia escrever um livro, tá ouvindo, um livro, com mais 
de quinhentas páginas, com ilustração e tudo, do que eu já 
passei. Um belo dia também me apareceu uma lá em casa 
e, sem entrar, perguntou se minha televisão era colorida... 
ah, o sangue me subiu à cabeça e eu nem sei o que foi que 
eu falei pra ela...

- Xi, meu bem, e eu? Sabe que minha empregada fez outro 
dia? Usou minha calcinha pra ir a um baileco. Parece até que 

elas são as donas da casa. (Esta foi a fala de Odete).
Lucinha, que estava quieta em seu canto, não deixou de 

participar da “tesourada”:
- Olhe que eu tive uma empregada também fogo na rou-

pa. Imagine que eu pedi a ela pra ir à padaria comprar um 
pão (a entrega falhou naquele dia) e ela, simplesmente, foi 
ao seu quarto, fez sua mala e voltou pedindo as contas e me 
explicou que quando ela foi trabalhar em casa, foi só para 
lavar e passar. Mais nada. E se eu a estava mandando, hoje, 
comprar pão, amanhã eu poderia abusar, mandando-a à 
quitanda, ao açougue, etc. E que ela não era burro de carga.

A entrada triunfal de Verinha foi um sucesso. Voz grossa, 
mulher de personalidade forte, rica, bonita, fez brotar até 
silêncio no salão.

- Pois escutem aqui: melhor com ela, pior sem ela. Já ouvi 
tantas estórias de domésticas e já vivi tantas que hoje nada 
mais me impressiona. Uma empregada teve o desplante de 
me perguntar, depois de ver a casa, seu quarto, e de acertar 
o quanto queria ganhar, se eu tinha filho pequeno. Ante 
minha resposta afirmativa, disse que nem tomava conheci-
mento dele e que eu deveria contratar uma babá! Tive uma 
outra que, depois de concluir o Mobral, juntamente com a 
empregada da vizinha, me surpreendeu certo dia dizendo:

- Patroa, vamos estudar ingreis...
- Inglês? Mas e o português?
Então veio a porretada final:
- Portugueis? Portugueis nóis já sabe...

JORGE ANTONIO SIUFI

Tem que casar
“Há moralistas imoralíssimos”.  

Oscar Wilde

O rapaz namorou direitinho. Ficou noivo. Comprou 
uma casinha, móveis, cozinha. Tudo certo. Um dia quis 
almoçar antes da merenda. A noiva disse: “Alto lá! Você 
sabe que sou de família direita, unida, educada. Sexo co-
migo só depois de casar, de papel passado. Agora, depois 
de casados eu faço com você até a “folhinha verde”. Saiu 
dali invocado com aquele negócio de folhinha verde. Já 
tinha lido Kama Sutra, A Arte do Sexo, Tratado de Sexolo-
gia (de Marta Suplicy), Na Cama Vale Tudo, Os Prazeres da 
Carne. Mas aquela posição, sacanagem ou esculhambação 
ele desconhecia. Estava vidrado: folhinha verde não lhe 
saía da cabeça. Perguntou a um, a outro, a outro..., nada. 
Uma noite foi à casa de uma caceteira velha com quem ele 
transava há vários anos: “Querida, hoje você vai fazer co-
migo a folhinha verde”. “O quê? Crie vergonha na cara, seu 
safado! Desapareça e nunca mais me procure!”. Saiu dali 
assustado e mais encucado. Outra noite foi a um bordel: 
“Boa noite, madame! Por favor, me indique uma rapariga 
tarimbada, experiente, passada na casca do alho”. A ca-
fetina apontou e disse. “Aquela mulher que está sozinha 
naquela mesa. Tem mais de dez anos de zona”. Foi até a 

mesa, cumprimentou a mulher, pediu licença, sentou.
-Qual é seu cachê, meu coração?
- Trinta reais.
- Pois eu lhe dou cem reais para você fazer a folhinha 

verde comigo.
- Você não é besta não, seu patife? Vá pedir a sua mãe 

para fazer a folhinha verde com você, seu tarado!
Chega o leão-de-chácara: “Que está acontecendo aqui?”. 

Ela contou. O “leão”: “Olhe, seu cretino: Isto aqui é um 
puteiro de respeito! Caia fora do ‘estabelecimento’ antes 
que eu lhe quebre a cara!” Saiu dali humilhado, mas com 
o pensamento fixo na folhinha verde.

Antecipou o casamento. Terminadas as cerimônias o 
casalzinho saiu dali no carro dele, “cantando pneu”. Iam 
passar a lua de mel numa pousada que fica à margem 
de um lago numa cidade do interior. Viajando de noite, 
chovendo muito, a rodovia cheia de buracos e de curvas, 
rodando na base de 120km/h, naquela expectativa angus-
tiante, perdeu o controle da direção, o carro capotou. Ele 
não se feriu, mas a noiva morreu ali mesmo.

Até hoje, nem ele, nem eu, nem quem leu este texto, 
sabe o que é folhinha verde.

ALTEVIR ALENCAR


